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se 

az O milliario, de q. me falia e Q, viu em Famalicão é 
provavelm.*"* o que appareceu em frente do portal da 
casa dos Pereiras-m. ÍOSCO e com poucas letras. o que 
me anunciaram é outro. Conto com a copia da inscri- 
pção, logo que volte a Guimarães um pairicio meu, que 
Íem uma quinta para aquelles lados e que prometeu Íra- 
zer-ma, quando se c a ç a s s e  das bucolicas. Se a desejar, 
mando-lha. Na "Nova Àlvorada›, periodico de Fama- 
licão, fa lo  dos milliarios, que vi naquelle concelho e 
pedia ao parocho de S. Thiago dá/Ãnías que restaurasse 
um Q. os seus antecessores racharam em 2 p.a fazer espe~ 
ques d u m  telheiro. O abbade não se mexeu, está claro. 
Não sei se conhece aquelle vandalismo. 

Se estou para o aturar Eu é que lhe estou em casa 
com um saco de perguntas, se estiver para me aturar. 
O que me deu mais no gato foram as r a m o s  das Altu- 
ras de Barroso e de S. João de Campo. Sabe os nomes 
dos logres,  onde viu as primeiras? Eu tenho em Boticas 
um amigo, que era capaz d r  escavar nelas, se as conhe- 
cesse. As suas informações podem orientar o homem, 
a distancia entre as velharias e Boticas não for grande, 
e a escavação faz-se. Quanto ás de S. João, devo suppor 
que as r a m o s  cobriam antas, pois que me falia na falta 
das mesas. Que altura terão as pedras lateraes? Haverá 
pelas imed iações  algum Castro ou cousa que o pareça ? 
Àtraz destas perguntas iria um rozario doutras e iria até 
um pedido, se elle não fosse impertinente de mais. Elle ahi 
vae em todo o caso--era O de me alcançar licença de seu 
irmão, para eu o poder massa directamente com o meu 
inquerito, sem que as respostas tivessem de fazer escala 
por Vianna. Doupava~se assim uma v i t ima.  
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12-1 REVISTA DE GVIMARKES 

Da via entre Braga e Dorlo estão Íb."* na ponte da 
*Trofa velha» 5 milliarios, que tinham sido roubados da 
valeta da estrada 'real› , onde os pusera um condutor das 
Obr. Publicas- o ladrão resliluiu o roubo, apertado pelo 
abbade de S.'° Thyrso, e hoje, as Obr. Dub. poem sua 
dilficuldade em os deixar levantar ao pé da poniel Fique- 
mos por aqui. 

De V. Ex? 
am.° m.*° ga lo  

F. /Vlarfíns Sarmento. 

Guimarães 
14, 1 O, 95. Meu em.0 

A minha Carla ultima a partir e a sua penultirna a che- 
gar. Dara não envencilhar a meada esperei pela que recebo 
agora e vou faltar dos milliarios que vi no concelho de 
Famalicão. Como ê o assumpto que mais pode interessar~ 
lhe, deixo de lado qualquer outro, limitando~me a agrade- 
cer~lhe muito suas informações, que serviram entre 
outras cousas para victimas ao meu furor archeologico os 
dois innocentes, apontados na sua carta. 

Os milliarios que vi, contando na direcção do Dorto 
a Braga foram-L", no Souto de S." Afina, urna casa 
pertencente á mulher ou ilho do Dr. Adriano Sampaio. 
De certo o conhece. 2.0, numa casa, profiro da egreja de 
Cabeçudos. Foi intencionalm.*° picado e não se lhe vê 
senão um ou outro vestígio de letra e m.*° apagada* 
I'J.°, defronte do portal da casa de Pereira. De certo o viu. 
E" pequeno, tosco, com poucas letras e as que fazem 
algum sentido são AVGVS. 4.°, no quinteto ou cousa 
que o valha do passa de S. Thiago dAntes.  Esta-me 

as 

a parecer que o não viu, apesar de ter estado, como diz, 
em casa do abbade, que salvo o erro, tombem ignorava 
o que linha em casa. Foi da mesma altura que o de Cabe» 
mudOs e 5.a Aúna; mas fiseram delle 2 esteios, que estão 
a segurar o travejam.*° duns  alpendres ou cousa que o 
valha, quasi fronteiros á porta de carro da entrada. Não 
tem nada a ver com o que, segundo diz Argole, servia de 
pedestal á cruz do adro. Esse desappareceu, se não está 
embutido na. parede do que chamei quinte iro. Como 
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CARTAS 125 

estava com pressa, só copiei as letras d u m  dos esteios. 
O outro tombem as tem e reunidas as copias d'ambos, 
a restauração deve ser facil. Eu copiei: 

S E V  
I N T O  

Pelo demo, a d e n t e  do n.° das milhas, 
a d e n t e  do X ha uma depressão na pedra, 
que parece natural. Mas a lO.1 milha a l i  não 
calha. Dos outros marcos q, Àrgote dava 
dentro da povoação, não me souberam diser 
nada. Parece que se foram. Não existe já o 
da casa do Lima Barreto e o de S. Ma- 
mede de Infesta? Cuidei que sim. Já pro- 
curei este ultimo e não o encontrei. Drocu- 
rei›o porem nos arredores da egreja nova, 
e vá depois que o devia procurar pelos da 
egreja velha. Como não tive tempo de fazer 
esta busca nova, fiquei-me com a illusão de 
que ainda viveria por entre alguma brenha. 
Vae tudo. O de Marco de Canaveses, como 
creio ter~lhe já dito desappareceu tombem. 

O Hübner mandou›me, ha meses, o 'Supplemento ao 
Corpus L › .  Se o quiser, mando-lho tombem para ahi. 
Os da Trofa velha tem que estudar. sobretudo o mais 
pequeno, que tem m.*°5 letras, mas dando na minha copia 
uma trapalhada indecifravel. 

E bastará por agora. 

I À N I  
R N I 
AEA I 
IN TO 
AX 
V N  l 
C O N 
IM I 
I A p O T 
I II I p 
R A C A  
MPX 

De V. Ex? 
am.° m.*° g a i o  

E Marfins Sâƒmenfo. 

Meu am.° 

,Àpresso-me a responder á sua carta, antes que algum 
furacão venha acabar com esse verão apocrypho. À casa 
do Dr. Sampaio, em 53° Afina, não ê a de Nine. DP ir 
ver o milliario, que é de Caracalla, e está quasi perfeito, 
apesar de safado numa  lira longitudinal de pouca largura, 
em de seguir o caminho á beira do qual está o da casa 

de Pereira e de Cabeçuclos. 
Supponhamos que o caminho ë em linha r e l a  : 

X À nuas Der. a Cabeçudos 

i 
l 
I 

I 
. _ › f -  I 

I 
I 
I 

Adriano ~:_- ( : 1 lego p) 
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Por x aponlo›lhe pouco mais ou menos a posição da 
casa do Jose de Castro, em cujos terrenos existe o millia- 
rio, de q. me promelleram ô .  copia. Não me lembra o 
nome da quinta do Castro, mas o illuslre a b a d e  de 
S. Thiago de certo a conhece e encaminha-o~ha para la. 
E não lcrà d'andar muito, segundo os meus caleuloS *Se- 
oundo creio, de S. Thiago para 5.I" Ansa não ha outro ca- 
minho, senão o que segue e que pelos modos era a via 
romana, pouco melhor Íalvez do que é hoje. Oabbade 
illuslre deve conhecer hoje os marcos do seu terreiro. Eu 
logo que entrei a poria do carro descontei logo que um 
dos esteios do telheiro linha letras, olhando em frente do 
nariz, ou quasi. O outro fragmento está m.*° p.a o pá da 
casa da residencia. Um fragmento, mas não do mesmo 
milliario, eslà embutido na I" fiada do muro do Íerreiro 
(p.*° externa, nascente), se me não engano. Não lhe vi 
lellras, mas o meu exame foi a correr. Vou ver se lhe 
iro a limpo o desastre ou não desastre do marco Lima 

Barreto. 
Os marcos em diminuitivo, de at. me falia, não sei se 

linha um caracter diilerenle dos outros. O engenheiro 
(então condutor O obras) que descobriu o da Trofa velha, 
vive aqui e em-me afirmado Q. foi encontrado com os 
outros 2 n u m  mesmo silo-quasi nos alicerces da ponte 
velha, que cava pouco má ou menos onde hoje eslà a 
nova. . 

Quanto aos falsos, se é exacta a sua supposição, vae 
de certo encontrar m.5 um exemplar no marco, fronteiro 
á entrada do portal Pereira. . 

`Vou-lhe mandar o Supplemenío. Iria pe la  linha f e r r e .  
Ja quiz mandar-lhe o n.° da Nova ÁS/vorada, em q. es- 
crevi o artigo sobre os calhaus do concelho de Pam." 
mas não lenho nenhum, nem o Íenho arranjado alé hoje. 
Se apparecer, la vae ler, bem q. nada adeanle do q. diz 
nas carlas. 

I 

De V. Ex.a 
am." m.'° grano. 

F. Mârfíns Sârrnenfo. 
I I 

I 
v 
› D. 5. A Calcedonia' - nunca me éêqueci delta. I 

i 

l 
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